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A poesia não morre aos dezoito, ganha apenas outras musas 
inspiradoras. O ódio, a tristeza, o medo e a amora. O mais doce e o 
amargo da vida conseguem se encontrar em um curto espaço de 
tempo que pode ser compactado nessas páginas. Cada palavra desta 
coletânea pesa uma tonelada em memórias, amores e desamores, 
tudo reunido sem nenhuma finalidade, mas uma única esperança 
Que esses malditos 18 acabem, antes que acabem comigo
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